
 
 
Coordenador do Projecto de Reforço da Gestão de Riscos de 
Desastres(DRMSS) da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 
 
Finalidade primordial 
 
Sob a supervisão directa do Chefe de Unidade de Redução do Risco de Desastres, o 
Coordenador do Projecto liderará a implementação e coordenação do Projecto de 
Fortalecimento da Gestão do Risco de Desastres. 
 
Funções atribuídas ao coordenador 
 
O âmbito do trabalho do Coordenador do Projecto incluirá assegurar a coordenação 
global do Projecto, incluindo o planeamento, implementação, monitorização e 
relatórios das actividades do Projecto, e assegurar que o Projecto atinge os 
objectivos pretendidos e contribui em prol dos objectivos estratégicos globais da 
SADC, da UE e dos seus Parceiros de Cooperação Internacionais; 
 
De modo particular, o Coordenador executará também os seguintes actos:   
 

 Preparar Planos Anuais de Projecto e orçamentos em concertação com os 
parceiros do Projecto e a Unidade de DRR, bem como permear a aprovação do 
mesmo pela Direcção Executiva da SADC;  
 

 Coordenar a implementação das actividades do Projecto em conformidade com 
os planos de actividades do Projecto e os planos de contratação publica de bens, 
obras e serviços e assegurar a harmonização com os procedimentos prescritos no 
Acordo de Subvenção e com o Sistema de Gestão do Projecto da SADC.  
 

 Gerir todas as tarefas do Projecto e elaborar o apoio de várias Direcções e 
Unidades da SADC;  
 

 Apoiar os processos de contratação pública do Projecto (redigir os termos de 
referência da consultoria e preparar o concurso público e demais documentação 
relativa à contratação pública de bens, obras e serviços);  
 

 Assegurar um acompanhamento rápido com a Unidade de Implementação do 
Projecto sobre a execução da actividade do Projecto, contratação pública de bens, 
obras e serviços para a execução do plano de contratação pública de bens, obras 
e serviços e peritos em gestão financeira sobre a gestão financeira eficaz do 
Projecto;  
 

 Preparar relatórios mensais, trimestrais, semestrais e anuais do Projecto em 
conformidade com os requisitos para apresentação de relatórios dos doadores e 
da SADC; 
 

 Coordenar as reuniões do Comité Director do Projecto e as reuniões de relatório 
de balanço com os parceiros do Projecto; 
 
 



 

 Coordenar reuniões mensais do Comité Técnico do Projecto com parceiros 
técnicos; 
 

 Trabalhar em estreita colaboração com a Unidade de Apoio à Gestão de Projectos 
para assegurar a conformidade do Projecto com o Sistema de Gestão de Projectos 
da SADC; 
 

 Assegurar a entrega atempada dos resultados intermédios do Projecto em 
conformidade com o Plano Operacional Anual e o orçamento; 
 

 Assegurar que as questões transversais, notadamente de género e alterações 
climáticas, sejam tidas em conta em todas as actividades do Projecto; 
 

 Realizar missões de monitorização do Projecto (SHOC, IFRC e outros) e 
documentar através de relatórios atempados sobre o cumprimento das metas 
estabelecidas; 
 

 Estabelecer sistemas robustos de monitorização e avaliação de Projecto e liderar 
as avaliações de projectos a médio prazo e externas;  
 

 Manter um controlo interno de alto nível do projecto e criou condições para a 
realização de auditorias anuais ao Projecto; 
 

 Desempenhar quaisquer outras funções delegadas pela Direcção Executiva. 
 
 
Qualificações e habilitações literárias e experiência 
 
Formação académica 
 
Possuir, no mínimo, um grau de Mestrado em Gestão de Riscos de Desastres, 
Ciências Naturais, Ambientais ou Sociais, com ênfase em questões de 
desenvolvimento e gestão de riscos de uma instituição reconhecida. 
 
 
Certificação de aptidão profissional 
 
Qualificações profissionais em Gestão de Riscos de Desastres e disciplinas afins, 
incluindo a experiência em gestão de casos de emergência ou formação em DRR. 
 
 
Conhecimentos especializados 

 

 Demonstrar ser conhecedor de questões de desenvolvimento, de desastres e 
económicas e de integração regional; 
 

 Demonstrar ser conhecedor da matéria de gestão de riscos de desastres e 
alterações climáticas; 
 



 Possuir domínio de computadores e de programas informáticos pertinentes ao 
cargo; 
 

 Gestão de projectos. 
 
 
 
Experiência profissional 

 

 Possuir, no mínimo, dez (10) anos de experiência de trabalho em gestão de risco 
de desastres ou programas humanitários na região da SADC; 
 

 Possuir, no mínimo, cinco (5) anos numa função de liderança, coordenação ou 
gestão de projectos; 
 

 Possuir, no mínimo, três (3) anos de experiência de trabalho num cargo de 
direcção hierárquica ou de coordenação de projectos. 

 
 
Competências técnicas exigidas 

 

 Ter capacidade de gestão de conflitos; 
 

 Ter capacidade de tomada de decisões; 
 

 Ter conhecimentos sobre relações internacionais; 
 

 Ter competências na área de relações interpessoais; 
 

 Possuir capacidade de liderança; 
 

 Possuir capacidade de negociação, persuasão, advocacia, intercâmbios, 
estabelecimento de relações e gestão das partes interessadas; 
 

 Ter capacidade organizacional (planificação, orçamentação, definição das 
actividades prioritárias e gestão do tempo); 
 

 Ter capacidade de pesquisa, de análise e de resolução de problemas; 
 

 Possuir capacidade de desenvolvimento de estratégias e políticas; 
 

 Ter competências de trabalho em equipa; 
 

 Possuir capacidades de comunicação em inglês escrito e falado, sendo os 
conhecimentos de francês e/ou português uma vantagem; 
 

 Planear e definir prioridades. 

 

 



 

Competências exigidas 
 

 Ser capaz de manter a qualidade do trabalho, mesmo sob pressão, e cumprir com 
os prazos estabelecidos; 
 

 Ter um pensamento conceptual e prático; 
 

 Estar voltado para o cliente; 
 

 Ser decisivo; 
 

 Ter consciência organizacional, com um grau de entendimento sobre como 
motivar a organização para pôr as coisas em prática; 
 

 Manter a confidencialidade e o respeito por situações sensíveis; 
 

 Ser metódico e organizado e capaz de olhar para o panorama mais vasto sem 
perder de vista os detalhes; 
 

 Manter o profissionalismo e a observância das boas éticas profissionais; 
 

 Ser resiliente e possuir motivação pessoal e um espírito de iniciativa; 
 

 Ter capacidade para orientar-se para os resultados e o desempenho; 
 

 Ser visionário, pensar e agir estrategicamente. 

 


